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RESUMO: Este trabalho aborda relação entre História e Literatura e como elas se relacionam ou mesmo interferem 

em nossa realidade social. Por meio de uma heurística, percorre pontos divergentes e convergentes, de modo a 

demonstrar que são mais harmônicas que dissonantes. Como resultado de transformações mais amplas em todas as 

áreas do conhecimento, a interdisciplinaridade ganhou importância à medida que a própria noção de verdade se 

modificou ao longo do século XX. Quando a História retomou seu diálogo perdido com outras áreas do 

conhecimento, a exemplo da Arte e da Literatura, ela se voltou para questionamentos diferentes e passou a 

compreender verdades distintas das formas convencionais. Nesse diálogo há o vislumbre na exploração de novas 

descobertas e inquietações no conhecimento histórico. Em um cenário mais plurivalente, a ambição pelo universal, 

cedeu mais espaço ao relativo e ao provisório. As narrativas histórica e ficcional têm muitos pontos em comum na sua 

estrutura argumentativa, assim como na busca por explicações plausíveis do ser humano em sociedade. Nesse sentido, 

se é possível encontrar ficção na história e verdades na ficção, é porque pode-se aprender algo com elas. Ambas as 

narrativas têm a atribuição de dar sentido à vida, pois elas são fruto do mundo social, assim como construtoras dele.  

 

PALAVRAS-CHAVE: História; literatura; ficção; realidade.   

 

ABSTRACT: This work addresses the relationship between History and Literature and how they relate to or even 

interfere in our social reality. Using a heuristic, it covers divergent and convergent points, in order to demonstrate that 

they are more harmonious than dissonant. As a result of broader transformations in all areas of knowledge, 

interdisciplinarity gained importance as the notion of truth itself changed throughout the 20th century. When History 

resumed its dialogue lost in the 19th century with other areas of knowledge, such as Art and Literature, it turned to 

different questions and began to understand truths different from conventional forms. In this dialogue there is a glimpse 

into the exploration of new discoveries and concerns in historical knowledge. In a more versatile scenario, the ambition 

for the universal gave more space to the relative and the provisional. Historical and fictional narratives have many points 

in common in their argumentative structure, as well as in the search for plausible explanations of human beings in 

society. In this sense, if it is possible to find fiction in history and truths in fiction, it is because we can learn something 

from them. Both narratives are responsible for giving meaning to life, as they are the result of the social world, as well as 

builders of it. 
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INTRODUÇÃO 

 
A relação da História com a Literatura é antiga e ora se estreita, ora se afasta 

conforme a percepção epistemológica em cada tempo e lugar. No século XX, as duas 

áreas voltaram a se aproximar de maneira voluntária, após um século de rejeição da 

interdisciplinaridade, em nome de uma ciência objetiva. Enquanto o mundo passava por 

transformações que o tornava mais cético com a inteligência humana, os diversos ramos 

das ciências transpiravam a necessidade de reformular seus procedimentos. A história se 

transformou, a partir da ampliação do diálogo com outros ramos do saber, no campo das 

humanidades e fora dele. Ao alargar as perspectivas de investigação, também expandiu 

seu campo operacional, ao repensar a relação com as fontes, métodos e indagações. Esse 

procedimento criou não apenas o ponto de partida para uma nova historiografia, como 

também um ponto de chegada, assentado na própria noção de verdade. 

A máxima historicista de fidelidade ao passado se relativizou na medida que o 

século XX se esvaía, ao passo que a noção de reconstrução se instituiu. Se o passado é 

remodelado, são necessários procedimentos e percepções incabíveis num contexto 

“positivista”. A noção de uma realidade harmônica impunha uma percepção de ser 

possível entender a essência do real. Os instrumentos corretos poderiam mostrar o 

caminho para alcançar esse intento. Por sua vez, em uma realidade caótica, o sentido está 

fora da natureza, pois o olhar do observador preencherá lacunas, conectará pontos para 

construir um sentido. Por conseguinte, a explicação do real é necessariamente plural, 

dado que cada sujeito coloca algo de si em sua interpretação. 

Em um mundo subjetivo, a relação entre o que é verdadeiro e o que é falso 

muda na historiografia, pois essas duas instâncias não são necessariamente antagônicas. O 

real e o ficcional podem ser aliados na medida que a narrativa ficcional, erigida pela 

literatura, também fala de algo verdadeiro, à sua própria maneira. Embora a literatura 

trate do ficcional, portanto, sem pretensões com a verdade e a história do não ficcional, 

ambas falam do mundo, anunciam percepções e podem mudar a realidade social, por 

isso elas dialogam entre si.  

O ato de escrever pode delinear o sentido dos acontecimentos. Assim, em certo 

sentido, cada sujeito elabora sua própria trama, real ou fictícia. Na história e na literatura, 

há um princípio correlato, porque há uma associação com o mundo. A diferença é o 

ponto de partida, pois a história depende da busca de uma verdade como princípio 

norteador de seus procedimentos, enquanto a literatura pode ser despretensiosa da 
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verdade fora do texto. O ponto de chegada para ambas é a sociedade, ao buscarem uma 

forma de leitura sobre ela. Se a própria vida está no cerne das narrativas, significa que elas 

ensinam algo, fazem interpretar, reelaborar, expressar visões de mundo, organizar 

projetos individuais e coletivos. 

O termo metanarrativa tem distintos significados, a depender da área em que se 

coloca. Na literatura pode ser uma reflexão sobre o processo narrativo, enquanto na 

filosofia, comporta explicações universalizantes sobre o mundo. Esta segunda definição se 

encaixa melhor nos propósitos deste trabalho. A literatura pode ser entendida como uma 

metanarrativa, uma grande narrativa, por ser “criadora do mundo”, capaz de apreender e 

reconstruir a realidade numa inter-relação entre sujeitos conscientes ou não. Assim como 

a ciência, a arte, a religião, dentre outras grandes narrativas, cada uma com suas 

especificidades na linguagem e no método, a literatura reelabora visões, uma nova 

perspectiva sobre a vida que, por sua vez, é constantemente refeita pelos sujeitos 

individual e coletivo, em uma cadeia interminável de reelaborações. Essas múltiplas 

construções, no entanto, não escapam por completo de um núcleo criador, portanto, não 

extinguem sua identidade.  

Carl Jung (2000) “descobriu” o inconsciente coletivo. O conteúdo desse 

inconsciente se sedimenta nos arquétipos, formas na estrutura mental, presentes em todas 

as pessoas, não importa a cultura. Nessa perspectiva, existe uma conexão entre as 

pessoas, independente de fatores externos. Se o arquétipo de um segundo nascimento ou 

o anseio de uma entidade superior permeia todas as culturas, talvez seja possível a 

existência de “arquétipos sociais”, tendências coletivas que partem de necessidades 

inconscientes e se aglutinam na superfície do tecido social de forma consciente ou 

semiconsciente. 

Nessa interação não haveria determinação estrutural das predisposições 

inconscientes, tampouco dos sujeitos conscientes, mas existiria uma complexa interação 

entre essas instâncias, de modo que determinadas estruturas podem se sobrepor em 

algum momento histórico, da mesma forma que em outros, os sujeitos podem até alterar 

estruturas. 

No âmbito dos “arquétipos sociais”, pode-se destacar noções de coletividade e 

individualidade, passividade e conflito, segurança e perigo, conservação e liberdade, 

familiar e estrangeiro, dentre várias outras dicotomias observadas no mundo social. Essas 

tendências, a depender da historicidade e até de circunstâncias mais imediatas, se 

constituem de diferentes gradações, inclusive de zonas fronteiriças, dúbias. Essa gradação 
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é dinâmica e se move a partir de forças individuais e coletivas, como as tendências 

culturais, em geral.  

Os românticos falavam no “espírito de época”, como uma tendência geral da 

sociedade em pensar a agir de determinadas maneiras. Alguns indivíduos ou grupos tem 

a capacidade racional, ou intuitiva de agregar percepções gerais sobre o mundo e traduzir 

em linguagem compreensível. Essa capacidade é chamada aqui de “Percepção Criadora”, 

pois é capaz de unir diferentes tendências que percorrem direções semelhantes. Essa 

aglutinação dá forma àquilo que não é claro aos indivíduos dispersos. A busca, voluntária 

ou não, por sentido, os atrai e os faz vê de maneira mais clara. Isso inclui uma 

interpretação da bíblia, um movimento literário, uma visão filosófica ou científica, bem 

como qualquer outra forma de agregar pessoas. 

Assim, depara-se com uma forma de construção do mundo que se inicia de 

maneira inconsciente, nos anseios mais gerais, alcança elementos semiconscientes, 

oscilantes entre razões claras e elementos intuitivos, até alcançar algum protagonismo 

racional. As sociedades são resultantes desses processos inicialmente dispersos, 

acidentais, até alcançarem alguma coerência. A consequência é sempre um 

“desencontro” a criação de um “monstro” aos indivíduos, algo meio estranho, mas é o 

melhor que se pode fazer. 

O foco deste trabalho é mostrar o potencial criador das narrativas histórica e 

literária, como elas podem fornecer uma compreensão sobre o mundo. Há uma 

finalidade indelével nas narrativas, ainda que na maioria das vezes não se encontre em 

seus anseios primários. Este trabalho parte da discussão sobre como elas expressam a 

realidade, para alcançar um objetivo “oculto”, a saber, como ambas constroem ou 

reconstroem concepções sobre a vida. Para isso, se debruça sobre suas diferenças e 

semelhanças antes de alcançar o ponto essencial.  

O texto apresenta quatro tópicos, onde o primeiro trata da essência da realidade 

por alguns pensadores, em especial os historicistas, hegemônicos na Europa do século 

XIX. Para os que veem a natureza de forma harmônica, é preciso buscar as ferramentas 

certas para decifrá-la, por outro lado, aqueles que a entendem como uma instância 

aleatória, a sua construção se dá também pelo olhar do observador, de modo a ter 

diferentes formas. Essa visão representa, de um modo geral, o perfil da historiografia do 

século XX. 

Na parte que aborda verdade e ficção, há uma perspectiva de aproximação entre 

os dois campos. Isso ocorre porque a noção mais fechada de verdade, ao longo do século 
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XX, perdeu espaço no cenário historiográfico. Se o passado não pode ser resgatado nos 

documentos, se ele pode ser apenas interpretado, reconstruído, então a noção de fonte 

muda por completo, elas não são a chave para o passado, são vestígios apenas, que só 

fazem sentido na trama do historiador. A narrativa ficcional tem muito a acrescentar na 

busca pelo passado, pois ela expressa o modo de pensar e agir de um indivíduo ou grupo, 

isso é fonte valiosa para entender elementos simbólicos de uma sociedade, suas crenças, 

medos, perspectivas, dentre outros sentimentos. 

A historiografia, vista como narrativa, derruba verdades cristalizadas, bem como 

grandes explicações sobre o mundo, para todos os povos em todos os tempos. As 

verdades parciais, provisórias, plurais surgem em sintonia com as próprias mudanças 

gerais do mundo ao longo do século XX. As incertezas se refletem na elasticidade 

epistemológica, nesse sentido, tende a prevalecer uma noção menos pretensiosa do 

conhecimento histórico, pois a narrativa, considera além de aspectos metodológicos, um 

caráter artístico do autor, de modo que a realidade social seja vista, em parte, como 

resultado da visão de quem o observa. 

Por fim, o texto trata da narrativa histórica e sua relação com o mundo social, 

pois ela é fruto, dentre outras variáveis, de condições políticas, culturais, econômicas, 

dentre outros aspectos. Mas, se as narrativas refletem as condições objetivas e simbólicas 

de uma época, também são construtoras de balizas, porque interpretam o mundo, dão 

significados a acontecimentos e projetam ações que podem reafirmar ou negar a própria 

realidade, portanto, podem ser motores de transformação. Esse atributo mostra que o 

conhecimento histórico tem uma finalidade que vai além de dizer como as ações 

humanas se passaram, pois aponta caminhos, cria significado e pode dar sentido à 

existência humana. 

 

 CAOS E HARMONIA 

 
Desde os primórdios da humanidade o homem tenta compreender a complexa 

teia da realidade, o mundo natural. É confortável perceber que não apenas fazemos parte 

do mundo, como podemos entender essa simbiose, nosso papel e ações nele. A 

atribuição divina para a existência dos eventos tira um fardo dos ombros, visto que as 

catástrofes naturais se dão à revelia dos homens. Com o tempo, no entanto, somente a 

atribuição divina tornou-se incipiente, as lacunas deixadas no espírito humano o fizeram 

buscar formas mais complexas de entendimento. 
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Pela história, desde Heródoto, o homem tenta compreender-se em sociedade e 

teve em vista encontrar elementos que façam conexão do passado com o presente e o 

futuro. É comum as sociedades carregam a necessidade de autocompreensão, de 

saberem suas origens e seus destinos, para preencher parte do vazio provocado pela 

ignorância. Por ser produto da cultura, uma narrativa se transforma ao acompanhar o 

movimento da própria sociedade. Entretanto, a primeira busca do historiador é entender 

a possível essência da realidade, se ela é harmônica a ponto de ser compreendida ou 

aleatória, com o homem no papel de apenas a dar sentido ao caos. 

O projeto de modernidade mais recente surgiu no século XVIII, construído 

desde o Renascimento nos progressos econômicos, políticos, filosóficos e científicos de 

uma ciência objetiva. Esse conhecimento acumulado teria o poder de oferecer maior 

entendimento sobre o percurso da natureza e da sociedade, de modo a aperfeiçoar suas 

instituições, fundamentadas no progresso e bem-estar para a felicidade dos homens 

(HARVEY, 1994, p. 23).  

O princípio de uma realidade evolutiva foi gestado no otimismo de uma ciência 

e filosofia consideradas maduras. Boa parte das visões filosóficas carregavam a 

perspectiva de uma sociedade necessariamente mais elevada na extensão do tempo. 

Hegel fazia parte desse grupo com sua apresentação do “Espírito Absoluto”, imanente a 

todas as sociedades, por isso impulsionadas a uma inexorável escalada ao progresso 

humano (HAMLYN, 1990, p. 113). Esse espírito, para o filósofo, jaz nos corações dos 

homens que realizariam seu destino na política, no Estado, na religião e na família. 

Além de Hegel, outros intelectuais acreditavam no inevitável progresso humano, 

a exemplo de Immanuel Kant, Auguste Comte e Karl Marx. Para eles, a humanidade 

alcança estágios necessariamente superiores. “As filosofias da história tomaram forma no 

século XVIII, na época das luzes. Nascem então as ideias do devir da matéria, da 

evolução das espécies, do progresso dos seres humanos” (BOUDÉ, 1990, p. 44).  

A Escola Metódica ou Historicista ganhou destaque no século XIX, se tornou 

uma das principais vozes dos historiadores. Apesar de divergências internas, sua 

característica é a pretensão de encontrar a verdade objetiva, sem interferência das 

paixões, como almejavam as ciências da natureza, em alta naquele momento. O rigor na 

análise das fontes daria condições de depurar as especulações. O uso das fontes corretas, 

a crítica documental e o rigor no método, eram a chave para a busca da verdade 

desprendida de “achismos”, juízos provisórios, dúvidas pontuais. “A tarefa do Historiador 
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é apresentar aos leitores os fatos, ou, como apontou Ranke em uma frase muito citada, 

dizer ‘como eles realmente aconteceram’” (BURKE, 2011, p. 15). 

O historicismo parte da ideia de que todo fenômeno é social, portanto, só pode 

ser compreendido na teia do tempo e do espaço. Natureza e sociedade são distintas, por 

isso devem seguir caminhos diferentes para sua compreensão. Outro aspecto a ser 

destacado é o fato de o próprio pesquisador ser fruto do processo histórico. Dessa forma, 

o conhecimento não apenas é construído, como determinado historicamente. Sobre essa 

premissa, no século seguinte, Marc Bloch (2001, p. 60) afirma que “nunca se explica 

plenamente um fenômeno histórico fora do estudo de seu momento”. [...] O provérbio 

árabe disse antes de nós: ‘Os homens se parecem mais com sua época do que com seus 

pais’”. 

Para os historicistas, apesar de instâncias distintas, há conexão entre natureza e 

sociedade, construída ou reconstruída em cada era. O espírito de época prevalece em 

cada sociedade, de modo que em todos os espaços há uma predisposição coletiva para 

pensar e agir de determinada maneira. Mesmo com as peculiaridades de indivíduos e 

instituições, há uma força natural capaz de aglutinar as percepções coletivas em 

determinadas preferências. Esse fluxo natural tende a levar a sociedade a um estágio 

superior. É preciso, no entanto, compreender esse espírito e a melhor maneira é por 

meio de um método rigoroso, racional, capaz de alcançar o núcleo dessa compreensão. 

Dentre as suas características, pode-se destacar: 

[...] 2. Filosofia da história, que procuram apreender a ordem e a 

racionalidade de toda a história, ou, ao menos, tentam imaginá-la; [...] 

4. A limitação da pesquisa histórica à coleta e estabelecimento de dados 

históricos, ou seja: positivismo e objetivismo históricos. 5. A 

relativização de todos os sistemas de valores e de orientação a propósito 

dos fenômenos do passado no fluxo imprevisível da história, ou seja: 

relativismo histórico (SCHOLTZ, 2011, p. 44). 

 

Estão dadas, nesse sentido, as condições para alcançar um conhecimento seguro, 

qualquer um que tenha a pretensão de compreender a realidade, deveria seguir tais 

recomendações. Do contrário, pensariam os historicistas, cair-se-ia nas armadilhas da 

subjetividade e da carência de um rigor metodológico eficiente. Isso poderia levar a uma 

espécie de labirinto, em que seria impossível encontrar a verdade. 
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VERDADE E FICÇÃO 

 
Na Grécia antiga, a história se encontrou ao mito e naquele momento a mistura 

de saberes criou algo único. Entretanto, com o tempo, a investigação dos acontecimentos 

tornou o saber histórico distinto do conhecimento firmado apenas na crença e na 

tradição. Nesse aspecto da investigação e crítica, a história se distanciou do mito e da 

literatura para se aproximar da filosofia (ALMEIDA, 2006, p. 115), embora isso não 

signifique um afastamento completo. 

No século XX as guerras transformaram o mundo, a política e a economia não 

levaram a Europa a patamares necessariamente melhores, de maneira que o otimismo do 

século anterior na razão e na evolução foi comprometida. As consequências dessa 

mudança foram infindáveis e no campo das ciências humanas, em especial na história, 

surgiram outras perspectivas de verdade. Nesse sentido, “os historiadores quiseram 

restaurar o papel dos indivíduos na construção dos laços sociais. [...] das estruturas às 

redes, dos sistemas de posições às situações vividas, das normas coletivas às estratégias 

singulares [...]”. (CHARTIER, 2002, p. 83). 

Essa mudança traz a consciência da narrativa para o discurso dos historiadores, 

independente da utilização do método. As fontes, as indagações, os procedimentos, 

foram modificados par alcançar outra natureza do fato. A ideia de resgatar o passado, os 

fatos como ocorreram perdeu sentido, em troca de uma compreensão do acontecido, 

uma leitura do que passou. A ciência deixou de ser a única aliada da história, saberes 

com a arte e a literatura também se coadunaram.  

Nesse conjunto de mudanças, ganhou relevo, no fazer historiográfico, o 

imaginário, “produtor de ideias e imagens que suporta, na sua feitura, as duas formas de 

apreensão do mundo: a racional e conceitual, que forma o conhecimento científico, e a 

das sensibilidades e emoções, que correspondem ao conhecimento sensível” (Pesavento, 

2006, p. 2). Por ser o imaginário um sistema de representações sobre o mundo, isso 

possibilita múltiplas interpretações de uma mesma realidade. Nessas bases, a unidade da 

verdade perde o sentido. Até então, o imaginário estava mais associado à literatura que à 

história.  

História e literatura, como nos tempos anteriores ao historicismo, andam cada 

vez mais integradas, cada uma preserva, no entanto, suas características fundamentais. 

Ambas procuram se expressar sobre a realidade social, ambas são historicamente 

construídas, ambas aspiram falar sobre a humanidade. Dessa forma, elas almejam tornar 
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o mundo, em alguma medida, compreensivo. A verdade produzida por esses dois ramos 

do saber não ambiciona ser una, apenas uma das possibilidades do conhecer, um prisma 

que pode convergir com outros, sem dualidades. 

A literatura é utilizada pela historiografia como uma fonte, assim, um 

amontoado de informações pode dar sentido a realidade, conforme as indagações do 

historiador. Este, traça um caminho diferente para alcançar sua finalidade de significar as 

ações humanas. Nesse sentido, a explicação delineada pelo historiador só ganha 

consistência quando ele segue o rito exigido pela disciplina, a saber, coletar os dados e 

mostrar a relação entre eles, assim como responder a um problema. “Dessa forma, a 

história se vale de citações, de materiais, e de uma construção, o tratamento de dados, a 

produção de hipóteses e a verificação crítica dos resultados para se legitimar como 

narrativa distinta da literária” (FORTUNATO; ANDRADE, 2009, p. 113). A literatura 

como fonte pode dar acesso à forma de ver o mundo de determinados indivíduos ou 

sociedades. Sua forma de criar obedece a anseios e critérios diferentes da história, por 

haver maior plasticidade com o uso da imaginação e criatividade.  

A verdade historiográfica, entretanto, necessita mais do que documentos e de 

um método. Para convencer o leitor, é preciso construir um suporte argumentativo capaz 

de oferecer densidade na demonstração da veracidade, ainda que no campo das 

possibilidades. O tema, as fontes e o estilo da argumentação devem estar em sintonia 

com a cultura e o conhecimento do leitor, para serem melhor apreendidos.  

De algum modo, ambos os saberes criam versões da realidade social. Lloyd S. 

Kramer (1992, p. 74) lembra da afinidade entre o historiador e o romancista que buscam 

dar sentido a algo misterioso, mas que o historiador prefere crer na transcendência da 

ficção por utilizar uma complexa gama de procedimentos. O autor destaca que a 

dimensão fictícia dos relatos históricos não invalida sua veracidade. A história não pode 

tratar de acontecimentos inexistentes ou negar o que aconteceu. As divergências 

historiográficas se dão no interior de um núcleo de verdade.  Esse núcleo é um fato 

histórico dotado de consenso, a exemplo da proclamação da República no Brasil. Esse 

acontecimento possui várias versões, mas nenhum historiador nega sua inexistência. 

 Essas informações só fazem sentido, com a premissa de que a substância do real 

é inalcançável, por mais confiáveis que sejam as fontes, por mais rigoroso que seja o 

método. A linguagem intermedeia o homem ao conhecimento, ela é ampla, subjetiva, 

fluida, indomável, ainda que possua muitas regras. Só se pode entender e expressar o 

mundo pela comunicação, veículo por natureza multifacetado. Para reconstruir o 
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passado, ou apresentar uma versão sobre ele, além de outros recursos, o historiador se 

vale da linguagem literária, faz a escolha do tema, organiza uma trama a partir desses 

requisitos, escolhe conceitos e um léxico, uma linguagem capaz de prender o leitor na 

narrativa. 

Os fatos não existem isoladamente, no sentido de que o tecido da 

história é o que chamaremos de uma trama, de uma mistura muito 

humana e muito pouco “científica” de causas materiais; de fins e de 

acasos; de uma fatia da vida que o historiador isolou segundo sua 

conveniência, em que os fatos têm seus laços objetivos e sua 

importância relativa [...] (VEYNE, 1998, p. 42). 

 

Essa concepção se firma em sintonia com as próprias transformações das 

sociedades. No século XX todas as ciências foram afetadas por uma percepção de 

multiplicidade e incerteza, em contraposição ao século anterior. A História, como 

disciplina, passou a se firmar mais em versões e possibilidades do acontecido, ela se 

aproxima da ficção literária pelo estilo, num sentido mais epistemológico. Contudo, a 

noção de ficção, atualmente, pode ser a de criação a partir do algo que já existe.  

Os acontecimentos existiram na linha do tempo, o historiador, ao tentar 

reproduzi-los, interpretá-los, institui outros eventos a partir dos originais, mas que podem 

criar identidade com aquelas pessoas e sociedades do passado. Os homens podem se ver 

no passado e podem criar projetos a partir do conhecimento produzido pelo historiador. 

Assim, em certo sentido, a história pode ser uma modalidade de literatura. O 

historiador é um escritor na medida que se depara com um estilo de escrita e escolha de 

uma intriga, um acontecimento e suas problemáticas. Ele também se vale da narrativa 

para construir essa intriga, com fontes, assim como com imaginação e criatividade. Hyden 

White deu um ambicioso passo na forma de compreender a história, quando afirmou ter 

a pretensão de estabelecer a natureza poética do trabalho histórico. Seu ponto de partida 

é a busca de um caráter linguístico do conhecimento, sedimentado no próprio raciocínio 

humano, antes de qualquer método ou procedimento. Nessa perspectiva,  

Postulo quatro modos principais de consciência histórica em 

consequência da estratégia prefigurativa (tropológica) que informa cada 

um deles: metáfora, sinédoque, metonímia e ironia. Cada um desses 

modos de consciência proporciona a base para um protocolo 

linguístico preciso com que prefigurar o campo histórico e a partir do 

qual podem ser empregadas estratégias específicas de interpretação 

histórica para “explicá-lo” [...]. (WHITE, 1995, p. 13).  

 

Dessa maneira, não se trata de usar a linguagem literária para construir um texto 

historiográfico, mas ao contrário, “Não é a linguagem que é chamada a se adaptar a uma 

perspectiva historiográfica trazida pelo historiador, mas a perspectiva historiográfica já se 
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produz na linguagem, nas estratégias discursivas encaminhadas, nos modos de articular o 

discurso e visar o destinatário”. (BARROS, 2010, p. 11). 

Os romancistas têm orgulho de suas criações, sem pretensões realistas, senão em 

segundo plano. Para um segmento de historiadores, a aproximação com essas ideias soa 

ofensiva à medida que entendem ser a verdade científica, nos moldes das ciências da 

natureza, o ideal. Para esses, distanciar a história da ciência e aproximá-la da literatura é 

anular sua validade e colocá-la na esfera recreativa, sem valor de verdade. 

A história e a literatura têm como ferramenta a narrativa. Elas sempre falam de 

pessoas, a partir de uma trama realizada por personagens reais ou fictícios. Por essas e 

outras semelhanças, em alguns momentos elas podem se enlear. Uma vez que os fatos 

não falam sozinhos, só adquirem sentido na trama, o historiador se diferencia na 

correlação entre as fontes e a trama, enquanto o literato pode viajar em fronteiras mais 

etéreas. Contudo, sem o caráter poético, a história não teria a mesma vivacidade, não 

despertaria o mesmo interesse. Ela não apenas deve ensinar algo, também deve despertar 

curiosidade, inquietações e, para isso, é preciso mais que apresentar dados sobre uma 

época e lugar. 

Carlo Ginzburg traz da Poética de Aristóteles aquela premissa de que a história 

fala do acontecido e a literatura, com uma perspectiva mais ampla, trata do que pode 

acontecer. O autor lembra que para ambas, o mesmo princípio se impõe, a busca de algo 

verdadeiro (Ginzburg, 2007, p. 14). Assim, se elas têm pontos de partida distintos, o 

ponto de chegada é semelhante. A depuração do verdadeiro, do falso, da ficção, criação a 

partir de algo, pode revelar algo surpreendente. 

O Universo vocabular torna a verdade da história e da literatura possível. Por 

meio da ficção literária, a história pode encontrar significados, representações de 

acontecimentos, capazes de falar de uma época. Essa ficção do que poderia ter 

acontecido pode revelar o âmago de ideias políticas, religiosas e culturais de maneira 

geral. O texto literário pode interligar o leitor ao real, “o mundo ‘real’ e o mundo 

representado, que não é e nem representa o mundo, mas o perspectiviza, cria contrastes, 

descortina a percepção e induz à comparação, ao como se” (CASTRO, 2007, p. 57). 

A literatura como fonte participa de um processo ativo de construção do 

conhecimento, pois os vestígios do passado produzem alguns caminhos a serem 

percorridos. O historiador parte dessas indicações, mesmo que seja para negá-las, porque 

são as fontes que estabelecem o ponto de partida, muitas vezes até o ponto de chegada. O 

leitor é outro ator a ser considerado no processo de construção do conhecimento 



 

              Fênix – Revista de História e Estudos Culturais - ISSN: 1807-6971 – Janeiro/Junho de 2025  Vol. 22   Ano XXII    nº 1 59 

               Raimundo Lima dos Santos Artigos 

histórico. Sem a interferência silenciosa, o conhecimento não teria o mesmo formato 

(RICOEUR, 1994, p. 86). Ainda que chegue “pronto” ao receptor, este dá outros 

significados e atua na sociedade com base nos saberes e transmite um novo 

conhecimento, alheio ao produtor. Nesse processo, os homens podem tomar consciência 

de sua historicidade e na troca de experiências criar um projeto de sociedade. 

Todas essas mudanças metodológicas se constituem mais como efeito que causa 

de um mundo em transformação. A ambição de verdade faz parte dessas mudanças, mas, 

em última instância, uma veracidade plural e etérea é tão importante para o 

entendimento da vida quanto uma verdade “sólida”. Nessa direção, Bann (1994, p. 85) 

lembra a famosa frase de Barthes, que o objetivo da história não é mais o real e sim o 

inteligível. 

 

HISTÓRIA E REALIDADE 

 
 O século XX provou à humanidade que o otimismo na razão iluminista não 

faria mais sentido e a evolução inevitável das civilizações seria algo impensável, pois o 

mundo conheceu os maiores conflitos bélicos, os campos de extermínio e a guerra fria 

com ameaça nuclear (HARVEY, 1994, p. 23). Uma natureza humana condenada a ser 

livre, impelida por uma força criadora parecia desprendida da realidade. Percebeu-se 

cada vez mais que não há uma natureza imutável, mas construção histórica, com base em 

pilares culturais que se transformam no tempo e no espaço.  

A base filosófica da nova história é a ideia de que a realidade é social 

ou culturalmente constituída [...] Este relativismo também destrói a 

tradicional distinção entre o que é central e o que é periférico na 

história. (BURKE, 2011, p. 12).  

 

 Pierre Bourdieu (1996, p. 76), em sua análise sobre a biografia, ressalta que o 

surgimento do romance está relacionado à ideia de que o real não é coerente, legível, 

teleológico, mas aleatório e sem propósito. Nesse caso, nossa imaginação e senso de 

totalidade agrupam fatos e informações em torno de um sentido, para nos preencher e 

nos tornar especiais no mundo. Esse propósito, portanto, está mais em nós que na 

própria realidade. Para o autor, explicar a vida de uma pessoa com sentido 

preestabelecido, coerência que vemos de maneira espontânea, é como conceber um 

caminho sem liberdade. As pessoas e os grupos formam-se e transformam-se na inter-

relação que se modifica a todo momento. Nessa perspectiva, não existe essência, nada 

está dado, a existência se edificará nas possibilidades. 
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 Para os historiadores atuais, tende a prevalecer a noção de que os fatos não 

existem ou pelo menos não se pode alcançar sua substância. Elabora-se um roteiro com 

perguntas e tentativas de respondê-las, dá-se sentido a trama e fazem-se conexões com a 

vida, de modo a criar identidade com ela. Esses historiadores, antes rejeitados por seus 

procedimentos plásticos, ganharam evidência ao abandonar o consenso anterior de um 

método mais rígido, de fontes “superiores” e de verdades inabaláveis. 

 Desde o século XIX, com o movimento romântico, a busca de uma experiência 

estética como um fim em si ganhou relevo, com isso, o subjetivismo se fortaleceu, assim 

como a busca de um Eu individual, de modo que a subjetividade em alguns momentos se 

radicalizou (HARVEY, 1994, p. 29). O século seguinte receberá essas modificações de 

maneira mais contundente e até exacerbada, em determinadas ocasiões. De modo 

sucinto, pode-se afirmar que o “renascimento” da narrativa na historiografia foi um marco 

na reconstrução de novas bases metodológicas. 

A narrativa, em determinados aspectos, é o paradoxo da estrutura. Esta, é 

previsibilidade, certeza, completude, totalidade, enquanto a narrativa está associada ao 

acidental, ao irregular, ao fragmento, que podem entrar numa ordem pela escrita do 

historiador. Deste modo, há infindáveis ordens possíveis, elas podem convergir ou não 

para o mesmo fato, tudo depende do sujeito, sua visão de mundo, método, fonte, 

interesse, dentre outras variáveis externas ao próprio fato.  

Apesar das diferenças nos relatos ficcional e histórico, os dois possuem uma 

estrutura narrativa comum, por essa afinidade pode-se considerar uma homogeneidade 

no aspecto argumentativo. Nesse raciocínio, “Una frase narrativa, portanto, es una de las 

descripciones posibles de una acción en funcion de aquellos acontecimientos posteriores 

que desconoción los agentes y que, en la actualidad, conoce el historiador” (RICOEUR, 

1999, p. 90). Assim, o desenrolar de um acontecimento não poderia ser conhecido por 

seus agentes, apenas o historiador, fora do tempo vivido, pode conhecer essas conexões, 

apesar disso, ele deve tecer sua trama como algo potencialmente imprevisível. Para isso, 

deve abandonar a perspectiva intuitiva de que o desfecho só poderia ser aquele que se 

conhece. “Compreender a história, é compreender como e porque os episódios 

sucessivos conduziram a essa conclusão, a qual, longe de ser previsível, deve finalmente 

ser aceitável, como congruente com os episódios reunidos” (RICOEUR, 1994, p. 105). 

Essa postura implica uma espécie de estranhamento na análise dos acontecimentos, de 

modo que muitas outras possibilidades são consideradas na reflexão. 
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Ao ser uma das descrições possíveis de um acontecimento, a associação dos 

eventos na linha do tempo, feita pelo historiador, depende dos processos por ele 

utilizados. As ações podem ser descritas em função dos sujeitos construtores do 

conhecimento e suas intenções, capacidades, assim como dos objetos, fontes, época e 

outros elementos. A narrativa histórica não tem a finalidade única de descrever os 

acontecimentos no tempo, portanto, é preciso ter uma problematização. 

No seio da Pós-modernidade, surge o ápice dessa rebeldia epistemológica. 

Dentre suas características, está a valorização da representação, a crítica das origens, a 

valorização da pluralidade, críticas a normas absolutas (BARROS, 2011, p. 7). Entra 

nesse conjunto, a crítica das metanarrativas, explicações totalizantes que buscam aclarar a 

história global, num trajeto linear evolutivo, influenciadas por autores como Hegel, 

Comte, Marx. “Daí surgem posições diversas, que vão desde o reconhecimento na 

historiografia deste radical caráter de construção [...] até posições que resultam em 

ceticismo historiográfico ou na alternativa de dissolver a História em ficção” (BARROS, 

2011, p. 5). Com a perspectiva de que nenhuma norma ou verdade são transcendentes, 

qualquer objeto pode ser historicizado. Contudo, sem o devido cuidado, esse gesto pode 

alargar os horizontes ao ponto de se esvaziar de sentido o ofício do historiador. 

Como resultado do avanço pós-moderno, ganhou corpo a ideia de que a ciência 

e a filosofia devem abandonar suas grandes ambições explicativas de caráter totalizantes e 

admitir que suas verdades estão num conjunto de várias outras. Num primeiro momento, 

pode-se ter a impressão de um desprezo pela verdade e, nesse sentido, qualquer 

enunciado pode, em alguma medida, ser verídico. Entretanto, a formação de um senso 

comum historiográfico depende da sintonia de parte importante da comunidade de 

historiadores, de modo que os extremos tendem a perder espaço. Dito isso, entender o 

real como apreensão transitória, parcial, multifacetada, é apenas perceber que as verdades 

são como os homens. 

 

REFLEXO E CONSTRUÇÃO DO REAL 

 
No longo trajeto de aproximações e distanciamentos entre a história e a 

literatura, surgem reflexões de quanto essas áreas são afetadas pelo mundo social. Visto 

que nem uma, nem outra são criações “ontológicas”, elas são facilmente vinculadas à 

explicação da realidade. O que se reflete menos é sobre o outro polo, o quanto essas 

áreas podem ser construtoras da realidade, ainda que não se pretendam a isso. Essa dupla 
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relação coloca em evidência a importância desses saberes e isso rompe a fronteira do que 

é fato e do que é ficção. Além disso, são áreas inerentes à própria vida, por serem 

motores de pensamentos e ações. 

Ao considerar o entrelaçamento do conhecimento histórico com a realidade, ao 

utilizar a literatura como fonte, parte-se do princípio óbvio de que a literatura não tem sua 

criação deslocada da vida. Ela é necessariamente fruto de uma cultura, historicamente 

constituída e o texto literário pode expressar uma ou mais visões de mundo. Os fatos 

narrados em uma ficção, na condição de que poderia ter acontecido, trazem formas de 

ver e sentir da sociedade e não apenas do mundo do texto. 

A obra do historiador, embora seja fruto da capacidade criativa, artística, 

metodológica e de um conjunto de fontes confiáveis, pode ser também resultado da 

necessidade de instituições que se interessam por determinado conhecimento. Michel de 

Certeau (2002, p. 66) analisou essa relação, para ele,  

[...] Encarar a história como uma operação será tentar, de maneira 

necessariamente limitada, compreendê-la como a relação entre um 

lugar (profissão), procedimentos de análise (uma disciplina) e a 

construção de um texto (uma literatura) [...]. 

 

Nessa perspectiva, os métodos da pesquisa, o recorte e as próprias perguntas 

norteadoras da análise se estabelecem a partir do lugar social, constituidor da visão de 

mundo do autor, sua formação religiosa, política, filosófica, acadêmica, além de seus 

vínculos a instituições como Universidade, Escola, Editora, dentre outras. Nenhuma 

pesquisa brota fora dessas circunstâncias, toda criatividade está modulada por essas 

condições objetivas, ainda que possa haver exceções.  

Conforme já dito, não há fatos históricos em si, como existem fatos geológicos, 

na história tudo é construído numa inter-relação. O passado reconstituído pelo 

historiador é fruto da historicidade, por isso, lembra Lucien Febvre (1989, p. 25) “Ele 

não conserva o passado na memória, como os gelos do Norte conservam os mamutes 

milenares. Parte do presente – e é sempre através dele que conhece, que interpreta o 

passado”. Esse pensamento foi repercutido pelo historiador Walter Benjamin, ao dizer 

que o passado é saturado de “agoras”. (BENJAMIN, 1985, p. 229). 

Dessa forma, faz-se necessário relacionar o discurso com o sujeito, sua posição 

social, formação e cultura de maneira geral. Se esses aspectos estão interligados, toda 

mensagem tem o propósito de impor uma visão de mundo, um modo de vida. Chartier 

(2002, p. 259) lembra que os textos são constituídos socialmente, assim, a depender do 

leitor ou da comunidade de leitores, o texto pode se adequar na forma, na linguagem, no 
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estilo ou em outro aspecto. E de igual maneira, os leitores que não são necessariamente 

passivos, podem causar tensões, pois tem o poder de reconfigurar esses textos. 

Assim, evita-se o anacronismo na observação das obras e permite-se conhecer a 

visão historiográfica de uma época. Essa visão, expressa na narrativa, é edificada pelo 

historiador no seu lugar social, mas ela se delineia a partir do que Paul Ricoeur (1994, p. 

88) denomina de uma “pré-compreensão do mundo”, uma vez que os agentes do 

passado transmitem suas marcas nas fontes deixadas nos arquivos e nas memórias. Esses 

sinais, compreensões, visões, interpretações, são o ponto de partida dos historiadores que 

irão agregar suas interpretações em algo que não está em branco, mas parcialmente 

preenchido. 

No campo literário, Carlo Ginzburg (2007, p. 11) em sua obra Nenhuma Ilha é 

uma ilha, fez um estudo das influências de Thomas More. O que o texto revela dessa 

relação, não inclui apenas aquilo que os autores querem passar de forma voluntária, pois 

“todo texto inclui elementos incontrolados”. Ao se interessar por essas “entrelinhas”, o 

historiador italiano cogita buscar outra classe de respostas. Ao referendar Bloch, diz que 

estudar uma biografia da Idade Média, busca menos os fatos da vida da pessoa, sua 

verdade ou falsidade, do que aquilo que se pode captar da mentalidade da época sobre 

determinados assuntos. 

Portanto, é preciso dizer mais uma vez que se a história e a literatura resultam da 

realidade social, das aspirações de grupos e instituições, também são construtoras do 

mundo. Essas narrativas fazem ver e crer a partir do que se pode almejar para o futuro. 

Pode-se tomar como exemplo as obras de Júlio Verne, a saber, Da terra a lua e Vinte mil 

léguas submarinas, autor do século XIX, que acompanhou parte das mudanças culturais 

e tecnológicas de sua época. Com isso, projetou cenários avançados para seu tempo, ao 

retratar a exploração do fundo do mar e do espaço sideral. Mesmo que suas obras fossem 

acolhidas como ficção, leitores de todo o mundo foram afetados imaginativamente por 

sua ousadia.  

Gerações admiraram Verne, acadêmicos de diferentes áreas tiveram alguma 

influência de suas obras. Pode-se pensar que sem os trabalhos do escritor francês, a 

conquista do espaço, no século seguinte, não se daria da mesma forma, pois grandes 

projetos como as navegações do século XV, a Revolução Industrial e a conquista do 

espaço, foram maturadas na cabeça de algumas pessoas, antes de se tornarem reais para a 

maioria. Essa relação entre obras de ficção e a construção do real não se dá de maneira 

necessariamente direta, na maioria das vezes ocorre de forma involuntária, naquilo que se 
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chama aqui de Percepção Criadora. Ocorre quando um indivíduo ou um grupo elabora 

uma visão sobre a realidade, uma forma de interpretá-la.  

A percepção de mundo do grupo, conscientemente ou não, se expressa em 

determinada área do saber, na ciência, na arte, na religião, na filosofia, literatura ou 

qualquer outro campo. Com o tempo, mais pessoas reproduzem ideias semelhantes, um 

prisma multifacetado, mas preserva aspectos comuns com as ideias originais, desta forma, 

são percepções que criam.  

Na literatura, ao nível mais amplo, um equivalente disso são os estilos literários. 

No Romantismo, por exemplo, há vários tons, abordagens, temas originais, mas há 

identidade com o movimento. Na ciência, pode-se pensar em Isaac Newton, ao 

contribuir para novas balizas não apenas na matemática, mas na ciência em geral, que 

duraria até o século XX, quando Albert Einstein apresentou outras percepções do 

universo, capazes de criar um olhar, uma nova maneira de ver, dessa forma, ele 

modificou a ciência. 

Ginzburg (2004, p. 109) mostrou como o conto de Robert Louis Stevenson teria 

influenciado o antropólogo Bronislaw Malinowski. Na obra O Demônio da garrafa, 

Malinowski viu que o romance mostra uma troca marcada pela desigualdade, mas com 

um forte caráter simbólico. Essa relação se dava no entorno de um conjunto de ilhas 

oceânicas. Com essa descrição é difícil não lembrar da obra do antropólogo Os 

Argonautas do Pacífico. Não se trata de uma cópia, apenas a absorção de percepções 

sobre relações sociais que o romancista despertou em Malinowski. Seu trabalho é 

original, não deixa, no entanto, de dar vida a algumas percepções do literato. Esse 

processo é complexo, parcial, involuntário e quase sempre indireto. 

Isso demonstra que a literatura, por expressar sentimentos profundos de um 

tempo e lugar, é construtora do mundo, “sendo inscrição, instrumento e proposição de 

caminhos, de projetos, de valores, de regras, de atitudes, de formas de sentir” (Borges, 

2010, p. 98). Ela interpreta o que existe em harmonia com a proposição do que pode 

existir. Dessa forma, a literatura cria um mundo possível no texto, mas também fora dele, 

nesse sentido, a ficção não é nada que engana, que afasta da verdade. 

O historiador tem em vista entender o sentido das experiências do passado e a 

partir dos significados é possível encontrar projetos e aspirações das sociedades. Assim, 

entender o passado não serve apenas para dizer o que aconteceu, a conexão quase 

sempre é com o devir da humanidade, de forma geral ou parcial. Se os fatos são 

constituídos em parte pela subjetividade do historiador, isso significa que ele constrói 
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parte dessa realidade, porque interpreta o real em sintonia com a construção de seu 

mundo ideal.  

É a partir de uma compreensão do mundo que se lança as ações. Essa forma de 

dar sentido à vida pelo passado é ancestral, as narrativas sempre tiveram esse propósito. 

Elas elaboram releituras, criam olhares, projetam para além do imediato a vida nas 

atmosferas prática e simbólica. Desta maneira, explicam e dão sentido, pertencimento, 

preenchimento, numa realidade incompreensível sem essas narrativas. Por seu caráter 

lógico e estético, que interliga presente, passado e futuro, elas têm, em sua natureza, uma 

função utilitária para a vida. 

A afinidade do relato de ficção com o relato histórico não se esvazia de 

significado e inteligibilidade. A ideia defendida por alguns pós-modernos de um passado 

como montante de ações perdidas e sem sentido não prevalece. Não há experiência 

humana vazia de significado (MARCELINO, 2012, p. 138). Toda ação humana é, por 

natureza, dotada de sentido, por isso os acontecimentos e seus vestígios deixam suas 

marcas. Elas são posteriormente interpretadas e ressignificadas pelos historiadores, sem 

perder a vinculação com o sentido inicial das percepções, que podem ser criadoras. 

Essa interação construtiva com o real dá à narrativa um valor primordial para a 

humanidade. Mesmo que pareça distante da realidade, uma ficção interage com ela e 

pode provocar tensões capazes de mudar seu rumo. A Utopia de Thomas More 

transitava em diferentes grupos sociais. Para Ginzburg (2004, 28), essa obra se 

direcionava tanto para as pessoas comuns como para os intelectuais. Nesse sentido, o 

autor conseguia evidenciar as desigualdades sociais para aqueles que eram vítimas, 

enquanto mostrava aos privilegiados que se tratava apenas de um trabalho ficcional, sem 

conexão com a realidade.  

O escritor inglês falava de muitos assuntos na sua obra, trata de aspectos sociais, 

políticos e culturais. Ele fez isso de forma consciente em alguns aspectos e inconsciente 

em outros. O mesmo ocorre com os leitores. Assim, o conjunto de compreensões diretas 

e indiretas mostra que as percepções de Thomas More, ao menos em parte, criaram uma 

forma própria de perceber a sociedade. No fim, A Utopia e suas releituras estão 

aderentes ao mundo real, por isso o significam. Se o fim não fosse o próprio mundo 

social, não faria sentido narrar. 

Ginzburg lembra que na Inglaterra o debate sobre a rima foi além da poesia, ao 

se buscar um estilo poético próprio e uma independência intelectual. Muitos significados 

mudaram, pois, a própria cultura inglesa passou por mudanças. Na medida em que o país 
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se tornou uma potência econômica e militar, sentia a necessidade de ressignificar a 

política, a religião, a economia e a cultura em geral. Isso indica que poesia não é apenas 

deleite intelectual, pois o termo bárbaro se tornou positivo quando as frotas britânicas 

ganhavam o mundo. 

Mas a insularização da Inglaterra foi um processo, não um evento: um 

processo longo, com raízes em uma autorreflexão que se desenvolveu 

em vários planos. Desse processo fez parte também a defesa da rima de 

que se falou aqui: um episódio menor, mas não destituído de 

significado (GINZBURG, 2004, p. 63). 

 

De acordo com Zinani (2006, p. 258) a ficção na América Latina tende a dar 

unidade ao processo histórico “agindo sobre o imaginário, que possibilita a formação de 

uma identidade espacial específica, revelada pela literatura”. Ao passo que essa literatura 

expressa a realidade de um continente colonizado, interfere nela e tenta formar um 

pensamento capaz de romper com uma visão considerada resiliente, de uma sociedade 

organizada de maneira desigual e subserviente. Nesse sentido, a literatura latino-

americana, ou parte dela, tem um projeto político nas suas linhas e entrelinhas, que busca 

autonomia, melhor infraestrutura, melhores condições de vida. 

Com esses exemplos, é possível pensar que toda literatura, em sua finalidade 

profunda, tem propósitos capazes de superarem a mera contemplação do espírito. Ao 

considerar uma narrativa de ficção como portadora de uma visão de mundo, a leitura 

quase sempre traz em seu bojo a construção ou preservação de uma sociedade ideal. A 

narrativa histórica almeja entender essas expressões criativas e faz lembrar que a invenção 

humana é carregada de simbologia. Isso torna o homem especial, pois ele é o único 

animal crente naquilo que não vê. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com isso, tentou-se trazer mais um diálogo entre História e Literatura. Hoje é 

crescente a compreensão de que isso não é apenas importante, mas imprescindível. Esse 

recorte se pautou numa análise mais ampla, num primeiro momento, para em seguida se 

firmar em aspectos mais específicos. Dessa forma, destacou pontos importantes para o 

debate. Em princípio, evidenciou algumas concepções amplamente discutidas, ainda que 

a limitação do recorte imponha a exclusão de outros igualmente importantes. 

O texto almeja demostrar que antes de qualquer caminho explicativo há uma 

concepção de fundo sobre a própria natureza da realidade. Desta forma, ao partir de ao 
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menos duas concepções, harmonia ou caos, é possível afirmar uma pluralidade na forma 

de ver e explicar a realidade. Nesta compreensão, ao se discutir o fluxo da história, a 

coerência está mais na mente das pessoas que no próprio mundo.  

Ao buscar a relação com a ficção, almejou-se aqui demonstrar um significado 

construtivo para a ficção, apesar de uma concepção em contrário, na sua relação com a 

história. Entender que o mundo é constituído também na ficção, lembra que o ser 

humano significa mais que ações concretas, seu mundo gravita também em torno de 

elementos simbólicos e, justamente por isso, o torna criativo e imprevisível nos dois 

sentidos da existência. 

No que tratou sobre verdade e história, demonstrou-se o valor desta como um 

conhecimento sólido, ainda que para isso seja necessário lembrar que não é mais possível 

acatar uma concepção que não seja plural. Mostrar que o regime de verdade muda em 

todas as épocas é apenas compreender a natureza de todo conhecimento humano. A 

consciência histórica valoriza e reconhece as limitações e as virtudes dos homens. 

Por fim, ao destacar o papel construtor das narrativas histórica e literária, 

procurou-se dar ênfase ao que é mais negligenciado. Há pouca reflexão sobre esse 

aspecto, de modo geral, o diálogo caminha no sentido da troca de informações e valores, 

com foco em uma abordagem de mão única. Nesse sentido, há inegável valor nas 

narrativas literária e histórica como algo que expressam, ao menos em parte, o espírito de 

uma época. Entretanto, há outra importante perspectiva, pois se o mundo é fruto de uma 

construção coletiva e complexa, que envolve “visões criadoras”, projetos tecnológicos, 

políticos, econômicos e culturais, também é feito por narrativas, que aglutinam pessoas 

em comunidades de ideias.  
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